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 A Educação de Jovens e Adultos (EJA) é uma modalidade de ensino, que tem o 
relevante e desafiador papel de minimizar a defasagem dos brasileiros, que não tiveram 
a oportunidade de frequentar o ensino regular na idade apropriada. Os alunos que 
frequentam a EJA apresentam características diversas e nessa diversidade encontram-se 
as pessoas da terceira idade. No imaginário do senso comum ao idoso ou ao velho já não 
cabe mais o retorno à escola, seja para iniciar, completar ou mesmo avançar no processo 
de escolarização. Contudo a visão do idoso como incapaz, debilitado, aposentado e que não 
necessita mais aprender já não é a realidade que contempla a maioria das pessoas com 
mais de 60 anos. Com a elevação da expectativa de vida e a velocidade das transformações 
tecnológicas, o idoso também sente a demanda de atualizar seus conhecimentos. Há uma 
crescente mudança do estereótipo do idoso para o idoso ativo, produtivo, que trabalha, se 
diverte, viaja, estuda etc. (COURA, 2007). Nessas condições, utilizaremos o termo terceira 
idade, como sinônimo de envelhecimento ativo, independente e com atividades dinâmicas 
(PEIXOTO, 2003).
 No campo das pesquisas científicas, os estudos sobre a EJA vêm crescendo 
gradualmente. Braga e Fernandes (2015) destacam que os artigos científicos relativos a essa 
modalidade de ensino, se concentram nas temáticas da alfabetização, letramento, leitura, 
escrita e matemática. Para os autores há um silenciamento das pesquisas que relacionam a 
EJA aos saberes das Artes, Geografia, Educação Física e Tecnológica, entre outras áreas. Em 
nossa análise, há um silenciamento maior ainda quando se trata na educação na terceira 
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 Com o objetivo de desmistificar essa compreensão acerca do idoso e de contribuir 
com o campo do conhecimento da educação geográfica na EJA, o presente artigo pretendeu 
relacionar os saberes da Geografia e da cartografia escolar na terceira idade, investigando 
as noções espaciais envolvidas no processo de alfabetização cartográfica na Educação de 
Jovens e Adultos e as ideias acerca da Geografia presente no ideário de pessoas da terceira 
idade. Para tanto, o presente estudo adotou como aporte teórico e metodológico a teoria 
piagetiana sobre a representação do espaço (PIAGET; INHELDER, 1993).
O espaço topológico, projetivo e euclidiano
 O espaço representativo compreende as noções espaciais do sujeito, as quais são do 
tipo topológica, projetiva e euclidiana (PIAGET; INHELDER, 1993). As noções topológicas 
são as primeiras a serem construídas, são as relações de vizinhança, separação, ordem, 
envolvimento e continuidade. A construção das relações topológicas inicia no período pré-
operatório1 com o desenvolvimento da função simbólica. As noções projetivos e euclidianos 
são mais complexas e por isso de elaboração posterior. O espaço projetivo compreende 
o relacionamento das perspectivas, isto é, um conjunto de pontos de vista distintos, e, 
por conseguinte as relações de frente-atrás, acima-abaixo e direita-esquerda. As relações 
projetivas são sistematizadas no período operatório concreto (a partir dos 7 anos). Já o 
espaço euclidiano compreende a construção de um sistema de coordenadas, que envolve 
as noções métricas de área, proporção e distância. As relações euclidianas são construídas 
paralelamente às projetivas durante o estágio das operações concretas. No período 
operatório formal (pensamento abstrato) as noções projetivas e euclidianas alcançam sua 
sistematização completa.
 Piaget também estudou as relações espaciais no espaço gráfico (desenho), suas 
pesquisas revelaram que o desenho coordena as noções do espaço representativo. Nestas 
condições, ao desenhar um mapa, o sujeito opera e revela aspectos sobre o seu nível de 
desenvolvimento cognitivo espacial. Do mesmo modo, para realizar a leitura cartográfica, 
torna-se imprescindível a construção das relações espaciais pelo sujeito. Para Castrogiovanni 
e Costella (2012, p. 96) “nos momentos em que os alunos operam a representação espacial 
[...] eles (re)constroem o conhecimento”. Assim sendo, práticas escolares que priorizem o 
processo de construção do saber pelo próprio aluno, através de atividades que possibilitem 
a reflexão ativa sobre o objeto de conhecimento e a interação entre os pares, constituem-
se como desencadeadoras de novas relações. Atividades na qual o próprio aluno desenha 
os mapas, ao invés de analisar mapas já prontos do livro didático, são ações que exigem 
a coordenação das noções de distância, proporção, localização, perspectiva etc., ou seja, 
exige pensar sobre o espaço.
Aspectos metodológicos
 A presente pesquisa caracteriza-se como estudo de caso de abordagem qualitativa. O 
método clínico crítico piagetiano permeou a coleta dos dados, que teve como instrumento 
o experimento piagetiano Mapa da Aldeia e entrevista semiestruturada.
1  Piaget definiu quatro estádios (períodos) que marcam a consolidação construtiva do 
conhecimento, as idades são consideradas como aproximadas: Sensório-Motor (até 2 anos de idade); 
Pré-Operatório (entre 2 e 7 anos de idade); Operatório Concreto (entre 7 e 11-12 anos de idade); e 
Operatório Formal (a partir dos 11-12 anos de idade) (WADSWORTH, 1997).
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Historicamente, o termo “clínico” provém da medicina e consistia no estudo minucioso do 
doente e suas condições. Piaget converteu esse método para seus estudos da Epistemologia 
Genética, conferindo-lhe um significado distinto, utilizando-o para o estudo dos indivíduos 
saudáveis em evolução. Conforme explica Delval (2002, p. 12) o método clínico “é um 
procedimento de coleta e análise de dados para o estudo do pensamento da criança (embora 
também se aplique ao estudo do pensamento dos adultos) que se realiza mediante entrevistas 
ou situações muito abertas, nas quais se procura acompanhar o curso do pensamento do 
sujeito”. A investigação pode ocorrer através de uma entrevista ou algum experimento. 
O método piagetiano parte do pressuposto de que os sujeitos constroem representações 
da realidade e revelam isso ao longo da entrevista ou de suas ações. Neste sentido, a 
intervenção sistemática do pesquisador é fundamental, pois a medida que o sujeito explica 
o fenômeno ou diante suas reações, o pesquisador faz intervenções, com novas perguntas 
ou contraposições, colocando em conflito o pensamento do sujeito. O método alcança 
respostas além do que é mais óbvio, possibilitando ao pesquisador uma ampla compreensão 
de como o sujeito representa a situação e organiza sua ação (DELVAL, 2002).
 A pesquisa ocorreu em uma cidade do interior de São Paulo. Participaram deste estudo 
de caso 2 adultos da terceira idade, nomeados como Participante A (64 anos) e Participante 
B (66 anos). Os dois são aposentados e estudaram até a 4ª série (antigo primário). Apesar 
do presente estudo relacionar a cartografia escolar e a EJA, os dois participantes não 
frequentam esta modalidade de ensino. Contudo, suas trajetórias de vida e escolar possuem 
correspondência com as dos alunos da EJA. Deste modo, consideramos que as discussões 
que emergiram possibilitam reflexões sobre essa modalidade de ensino, com um olhar 
especial para a alfabetização cartográfica na terceira idade.
 A coleta dos dados teve como instrumento o Mapa da Aldeia e entrevista 
semiestruturada. O Mapa da Aldeia foi um dos experimentos utilizados por Piaget para 
investigar a psicogênese das noções espaciais (PIAGET; INHELDER, 1993). Consiste em 
solicitar ao sujeito que reproduza em um desenho, um determinado arranjo topográfico. 
Foi com base nesse experimento que construímos a maquete representada na Figura 1.
                    Figura 1: Mapa da aldeia (visão vertical e oblíqua)
                     FONTE: Os autores, 2021
 A coleta dos dados ocorreu individualmente. A técnica utilizada consistiu em solicitar 
que construísse um mapa da maquete disponibilizada e que este desenho deveria ser feito 
na perspectiva vertical (visão aérea). O pesquisador iniciava o experimento fornecendo a 
seguinte narrativa: “vamos imaginar que eu quero mostrar essa maquete para um amigo 
que mora bem longe, seria difícil enviar a maquete pelo correio né!? Um jeito mais simples 
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seria enviar um mapa da maquete pelo correio ou mesmo enviar pela internet. Então esse 
será o desafio de agora, você terá que desenhar um mapa da maquete em uma folha. O 
desenho terá que ser feito a partir de uma visão aérea (do alto), como se fosse o olhar de 
alguém em um helicóptero que sobrevoa a maquete”. O pesquisador confirmava com o 
participante se este havia compreendido o desafio e, na sequência, o experimento iniciava. 
Ao mesmo tempo que mapeava, era estabelecido um diálogo, buscando conhecer suas 
ideias e justificativas sobre o mapeamento.
 Por sua vez, a entrevista semiestruturada objetivou coletar dados sobre a trajetória 
de vida e escolar dos participantes, assim como suas significações acerca da Geografia. Esta 
etapa também ocorreu individualmente e foi estruturada a partir das seguintes questões 
(temáticas) norteadoras: 1- Conte-me um pouco sobre a escola em que você se escolarizou. 
2- Quais motivos o (a) levaram a abandonar os estudos? 3- Você considera que isso teve algum 
impacto em sua vida? 4- Já considerou em retomar os estudos? 5- O que você pensa sobre as 
pessoas da terceira idade que retomam os estudos? 6- Você pode me dizer um pouco sobre o 
que é Geografia? 7- Você lembra situações em que estudou sobre Geografia? 8- Teve alguma 
atividade escolar com mapas? 9- No seu dia a dia, você nota algo que está relacionado ao 
conhecimento da Geografia? 10- Com o que a Geografia pode contribuir na vida das pessoas 
e na vida de alguém da terceira idade?
 As respostas da entrevista foram analisadas qualitativamente. Já os dados do Mapa da 
Aldeia foram analisados segundo os níveis descritos por Piaget e Inhelder (1993), sintetizados 
no Quadro 1, a seguir.
Quadro 1:  Níveis do Desenvolvimento Cognitivo do Espaço Projetivo e Euclidiano
Nível I Nível II Nível III Nível IV
Não há correspon-
dência de ordem 
espacial (arranjos 
puramente arbitrá-
rios), salvo algumas 
vizinhanças (até os 4 
anos em média)
Progresso de coordena-
ções entre pequenos con-
juntos de objetos. A noção 
de conjunto, distância, 
proporções e perspectivas 
são negligenciadas (de 4 a 
7 anos em média)
Noção de conjunto aprimora-
da. Aperfeiçoamento gradual 
da perspectiva e proporções. 
Construção progressiva do 
sistema de coordenadas, mas 
sem considerações sistemá-
ticas das distâncias e propor-
ções e perspectiva vertical (7 
a 10-11 anos em média)
Noção de um plano esque-
mático em generalidade, 
com medida das distâncias 
e redução de escala, levan-
do em conta as proporções, 
sistema de coordenadas 
e perspectivas (11-12 em 
diante)
FONTE: Adaptado 
de Piaget e Inhelder 
(1993).
Resultados e discussão
 Os dados obtidos com o experimento Mapa da Aleia revelaram que os dois 
participantes apresentam características espaciais típicas do nível III. A Figura 2 reúne os 
mapas construídos pelos participantes.
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Figura 2: Mapas do Participante A e mapa do Participante B
Participante A Participante B
FONTE: PARTICIPANTE A E PARTICIPANTE B
 Nos mapas, os participantes alcançaram a representação bidimensional, demonstrando 
coordenações das noções projetivas de frente-atrás, acima-abaixo e direita-esquerda. As 
noções métricas euclidianas também foram coordenadas, os participantes demonstraram 
ser capazes de realizar a redução em escala, estabelecendo certas relações de proporção 
nos desenhos. Contudo, como é característico do nível III, as relações espaciais ainda não 
estão completas e isso aparece marcado nos dois mapas.
No mapa do Participante A, há uma confusão nas perspectivas, alguns elementos foram 
desenhados na visão vertical, como as ruas e o rio, já os demais estão na perspectiva oblíqua. 
Ao explicar seu desenho, o participante respondeu:
Pesquisador: - De onde alguém teria que estar olhando a maquete para ter essa visão do seu desenho?
Participante A: - Tinha que estar andando assim de helicóptero.
Pesquisador:  - Então se estivesse de helicóptero enxergaria desse jeito?
Participante A: - Sim, sobrevoando. Enxergaria a rua, o rio.
Pesquisador: - Indica com a mão para mim.
Participante A: -Sobrevoando não muito alto, já enxergaria do jeito que desenhei [a participante indica 
com a mão o alto da maquete]
Pesquisador: - Ele iria enxergar os telhados assim, as árvores assim?
Participante A: - Sim.
 Apesar de afirmar que a perspectiva foi vertical, fato que relacionou corretamente 
ao mencionar as ruas e o rio, o mesmo não foi sustentado na representação das casas e 
árvores, por exemplo. Os telhados foram representados no formato triangular, as árvores 
aparecem representadas com seus troncos. Está é na verdade a visão que o participante 
olhava para a maquete, desse modo demonstrou que ainda não consegue abstrair a visão 
vertical. Este fato indica que ele está sob a primazia do seu próprio ponto de vista, apoiando-
se no que é visível e concreto, aspecto caracterizado pelas estruturas do pensamento 
operatório concreto. Estas lacunas também estão presentes ao representar os diferentes 
tamanhos dos elementos. Nos elementos da direita, a proporção foi melhor coordenada, 
por exemplo as duas casas menores correspondem ao tamanho da casa maior. No entanto 
a redução em escala dos prédios apresenta incoerências. Ao ser solicitado a explicar sobre 
os prédios, disse que eles estavam parecendo janelas e que cada camada no desenho era 
um andar. Tal fato indica que a participante não coordenou os tamanhos pela proporção 
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e sim pelo número de andares, indicado pela quantidade de janelas que os prédios da 
maquete continham, novamente estabeleceu-se uma relação apoiada no aspecto concreto. 
As incoerências na redução proporcional resultaram em um espaço em branco na folha, o 
sistema de coordenadas também não alcançou correspondência exata com o modelo.
 No mapa do Participante B podem ser encontradas reações bem semelhantes. Ele 
também disse que desenhou na visão aérea e que se olhasse por cima, os telhados das casas e as 
árvores apareceriam como desenhou. Mas houve uma mistura de perspectivas e prevaleceu 
o seu próprio ponto de vista (aspecto concreto). O participante também coordenou a redução 
em escala dos prédios pelo número de andares ( janelas) e não pelo tamanho (área) dos 
elementos. Ele apresentou uma reação interessante, enquanto desenhava percebeu que não 
caberia todos os elementos na folha, ao ser questionado sobre o que estava acontecendo, 
ele respondeu que a folha era muito pequena. Como é típico no nível III, os sujeitos ainda 
não são capazes de coordenar por completo as proporções e atribuem ao tamanho da folha 
a causa da imprecisão, isto é, atribuem ao fator concreto. O pesquisador sugeriu colar uma 
outra folha, para assim terminar o mapeamento. Os elementos desenhados nessa outra 
folha parecem não integrar aos demais, formando assim dois conjuntos distintos, inclusive 
a rua horizontal foi representada somente nessa segunda folha. Diante essas imprecisões, 
o sistema de coordenadas não alcançou correspondência ao da maquete, também resultou 
um espaço em branco na segunda folha.
 Segundo Piaget e Inhelder (1993) a construção do espaço projetivo e euclidiano envolve 
maior complexidade, demandando um nível de operações mais elaborado do pensamento 
operatório. É característico do nível III a existência de lacunas que serão preenchidas 
somente no próximo nível. No nível III os sujeitos estabeleceram as relações topológicas, 
já as projetivas e euclidianas estão em fase de consolidação, ainda existem dificuldades em 
relação à distância, proporção, sistema de coordenadas e à perspectiva vertical.
 Por sua vez, os dados obtidos com as entrevistas permitiram conhecer um pouco 
melhor a trajetória escolar dos participantes e as algumas ideias que possuem sobre a 
Geografia. O Participante A disse ter nascido e vivido toda sua adolescência na zona rural, 
que estudou até o 4 º série (antigo primário), em uma escola municipal localizada na zona 
urbana. Sobre os motivos que influenciaram a abandonar os estudos, explicou que na época 
até o 4ª série o ensino era gratuito, mas a partir do 5ª passava a ser pago, o excerto a seguir, 
extraído do protocolo de registro, traz esse momento da entrevista:
Participante A: - Naquela época o ginásio [atual Ensino Fundamental II] era só particular. A gente 
morava na zona rural e não tinha condições. Tinha que pagar, mas a gente não tinha como fazer isso.
Pesquisador: - Você lembra se muita gente interrompia os estudos por isso?
Participante A: -Muita gente parava, maior parte que continuava eram os que moravam na cidade, os 
que tinham condições melhores. Os da zona rural eram todos ... [participante se emociona e começa a 
chorar].
Pesquisador: - Não precisa chorar. Por que você está chorando?
Participante A: -Porque eu tinha tanta vontade de estudar.
[interrompemos por alguns minutos. O pesquisador perguntou se poderiam continuar. O participante 
disse que sim].
 Esse momento foi de grande comoção para todos, tanto para o participante que 
resgatava em sua memória momentos vividos em uma infância de poucos recursos e 
grandes sonhos, como para o pesquisador que passava a conhecer a história de alguém 
que tinha muita vontade de estudar, mas que teve esse direito excluído pela ausência da 
oferta do ensino gratuito. O participante considerou que isso teve impacto em sua vida, mas 
explicou que naquela época era algo comum, disse: “a gente tinha vontade de estudar. Mas 
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principalmente o pai falava que filha mulher não precisava estudar, filha mulher era para 
casar, ter família e ajudar o marido. Então o que aprendesse estava bom”. Essa fala revela 
os papeis sociais de uma época que a mulher não tinha seus direitos garantidos, cabendo 
somente o papel de ser mãe, cuidar da família e do marido. O participante disse que até 
pensou durante uns 10, 20 anos retomar os estudos, disse que “queria voltar para ter uma 
profissão que me sustentasse melhor, sem ter que me sacrificar muito”, mas revelou que 
ficou difícil, pois teve que começar a trabalhar muito cedo para ajudar a família, disse: “me 
desiludi de estudar”. Esse dado evidencia uma triste realidade vivida pelo participante, e que 
ainda perdura na vida de muitos brasileiros - crianças, jovens e adultos - o fato do acesso 
e permanência a educação ser uma ilusão e não uma realidade. O participante disse que 
admira muito as pessoas da terceira idade que retomam os estudos, explicou que: “eu mesmo 
tenho amigas que voltaram a estudar depois dos 50, para aprender a ser independente, para 
poder abrir conta no banco, tirar seu próprio dinheiro, ter seu próprio cartão, seu próprio 
celular”. Nesse excerto percebemos a importância da educação para a inclusão da pessoa 
da terceira idade, nesse atual período que demanda conhecimentos atualizados, quanto ao 
funcionamento e avanço das tecnologias.
 Em relação as ideias sobre a Geografia, o Participante A disse que a Geografia é uma 
pesquisa sobre a natureza. Apesar de não lembrar muito bem das aulas de Geografia no 
período que estudou, disse que teve atividades com mapas, nelas os alunos desenharam os 
mapas do Brasil e de Minas Gerais. Sobre a Geografia no seu dia a dia, disse não conseguir 
reconhecer, devido ao fato de ter estudado muito pouco sobre esse tema. Por fim, o 
participante respondeu sobre como a Geografia pode contribuir na vida das pessoas e na 
vida de alguém da terceira idade, o excerto a seguir traz esse momento da entrevista:
Participante A: - Eu acho que ajuda sim, através das pesquisas que eles fazem. Ajudam. Acho que 
ajuda muito a natureza, penso eu. Geografia e Geologia, acho que tem uma coisa a ver com a outra, 
Geologia também pesquisa né, a Geografia também.
Pesquisador: - E se pensarmos sobre a terceira idade, você acha que a Geografia ajuda em algo? Você 
percebe alguma coisa entre Geografia e terceira idade?
Participante A: - Eu acho que tudo que é para ajudar o planeta, eu acho que não tem idade. Tanto faz 
a terceira idade, como uma criança. Eu acho que tudo que é pesquisa que ajuda a natureza, eu acho que 
não tem idade.
 Apesar dos poucos anos de estudos, o Participante A reconheceu a importância da 
Geografia nas pesquisas que realiza sobre a natureza, e que isso contribui para o planeta 
como um todo, uma visão totalizadora que integra a natureza, a criança, o jovem o adulto e 
a pessoa da terceira idade.
 Por sua vez, o Participante B contou que estudou até o primário, residia na zona rural 
e a escola que frequentou era municipal, localizada na zona rural. Os motivos que o levaram 
a deixar os estudos foram a falta de incentivo da família, a ausência de escola perto de casa 
e principalmente a necessidade de trabalhar, nas palavras do participante: “naquele tempo 
estudava quem queria. O pai e a mãe não obrigavam ninguém a estudar, aí ficou por aí 
mesmo. Precisava trabalhar, comecei a trabalhar e parei. Depois da 4ª série tinha que ir para 
cidade, não tinha escola no sítio. Aí ficou difícil”. O participante considerou que ter parado 
os estudos impactou em sua vida, pois considerou que se tivesse estudado mais poderia 
ter encontrado um emprego melhor. Ele disse nunca ter pensado em retomar os estudos. 
Disse apoiar as pessoas da terceira idade que decidem voltar a escola, pois considera muito 
importante o aprendizado para suprir as demandas diárias que as pessoas encontram, 
Sobre as demais perguntas, nas quais relacionavam a sua compreensão de alguns aspectos 
da Geografia, o participante teve dificuldades e não conseguiu elaborar suas respostas. 
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Respondeu são saber o que é Geografia, que não lembrava sobre a Geografia na época em 
que estudava, nem sobre práticas escolares com mapas. Afirmou que os conhecimentos 
geográficos estão relacionados ao cotidiano, mas não conseguiu elaborar melhor sua ideia. 
Considerou que a Geografia pode contribuir na vida das pessoas, exemplificou sua ideia 
trazendo o papel do professor de Geografia para o ensino e aprendizado dos alunos. Nesse 
mesmo sentido, relacionou que o professor de Geografia pode contribuir com as pessoas da 
terceira idade, possibilitando o aprendizado àqueles que tem dificuldades, como as de ler e 
escrever.
 Em suma, a entrevista permitiu conhecer a trajetória dos participantes, marcada pela 
exclusão, sonhos e resiliência.  Contribuiu para entender suas ideias sobre a Geografia, 
enquanto campo de pesquisa que relaciona a natureza e o bem-estar social (Participante A) 
e como campo educacional para o desenvolvimento e aprendizado (Participante B).
Considerações finais
 No contexto da EJA, ao se trabalhar com a Geografia e a cartografia escolar, os 
professores devem considerar os conhecimentos prévios dos estudantes. Para isso, deve 
haver uma investigação acerca do nível de desenvolvimento que esse sujeito possui 
dos elementos necessários para o trabalho com mapas em sala de aula. Em especial ao 
olhar para o aluno da terceira idade, pois como mostraram os dados das entrevistas, os 
participantes estudaram há muito tempo e durante poucos anos. Além disso, estudaram 
em uma época em que predominava um estudo descritivo. Deste modo, o processo de 
alfabetização cartográfica não teve tempo nem elementos construtivos necessários para 
sua consolidação. 
 Sobre os níveis do conhecimento cognitivo do espaço, os dados revelaram que as 
coordenações das noções espaciais dos participantes estruturam-se a partir do pensamento 
lógico concreto. Deste modo, operações que demandam abstrações, como é o caso da 
perspectiva vertical e da redução proporcional em escala, ainda não são compreendidas por 
completo. Tal fato corrobora a teoria de Piaget, pois evidencia que o conhecimento espacial 
não é inato, sendo assim, o avanço em idade não garante que este tipo de conhecimento 
alcance níveis mais elaborados. Na perspectiva construtivista o sujeito é ativo e protagonista 
no processo de desenvolvimento. Neste processo, o sujeito elabora pouco a pouco seu saber, 
a partir da interação com seu meio físico e social. Comparados aos estudos de Piaget, os 
Participantes A e B apresentaram atraso das noções espaciais, o que pode ser explicado pela 
qualidade das interações que estabeleceram, isto é, interações que demandaram poucos 
movimentos construtivos. Deste modo, a teoria piagetiana apresenta relevantes implicações 
pedagógicas, pois por essa compreensão, os professores podem identificar o nível de 
desenvolvimento que se encontram os alunos e agir de modo mais assertivo, possibilitando 
práticas escolares que favoreçam a elaboração das noções espaciais e o aprendizado dos 
conteúdos cartográficos e geográficos. 
 Por fim, consideramos que a Geografia enquanto campo do conhecimento que 
objetiva a construção do raciocínio socioespacial, para a intervenção crítica e criativa nos 
lugares, deve incluir de modo mais incisivo em sua agenda de pesquisa, estudos sobre a 
EJA e a educação geográfica na terceira idade. Não podemos excluir mais uma vez, quem já 
teve excluído seu direito à educação. Do mesmo modo, temos que remover essa cortina de 
invisibilidade que encobre a pessoa da terceira idade, trazendo esses sujeitos para as nossas 
reflexões educacionais e espaciais. Um mundo mais democrático e solidário não é pensado 
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somente pelos jovens e letrados. É preeminente a integração de todos para a construção 
criativa da realidade, e a pessoa da terceira idade, com sua experiência de vida resiliente, 
tem muito a contribuir nesse processo.
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